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SANTOS, J. L. G. Comportamento Sustentável dos Produtores Rurais no Cariri e no

Sertão Paraibano. 2016. 34f. TCC (Curso de Agronomia) Universidade Federal de

Campina Grande, Pombal. 2016

RESUMO

No Brasil a agricultura familiar, faz-se presente nas formas social e económica, sendo assim,
caracterizada pelas unidades de trabalho, produção e unidade doméstica, onde confomla um
estilo de vida muito presente e signiHlcativo na formação do tecido social brasileiro,
particulamlente no meio rural. Baseado nisso, este trabalho tem por objetivo analisar o
comportamento dos produtores rurais dos municípios de Livramento e Triunfo,
respectivamente no Cariri e no Sertão paraibano, sobre os aspectos relacionados a
sustentabilidade da cadeia produtiva rural. O município de Triunfo apresenta-se com uma
faixa etária de produtores rurais composta por 66% do sexo masculino, e no Cariri paraibano,
o município de Livramento, apresenta-se com a maior parcela dos produtores rurais do sexo
feminino cerca de 62,5%. Os dados foram obtidos mediante entrevistas semiestruturadas com
40 produtores rurais associados e com base nestes dados foram calculados os índices de
qualidade de vida, capita] social e ambienta], para então ca]cu]ar o índice de sustentabilidade e
avaliar o nível de sustentabilidade nos dois municípios em estudo. Os resultados da pesquisa
revelaram que apenas o município de Livramento atingiu o nível médio da sustentabilidade.
Ao analisar os índices de qualidade de vida nas duas regiões em estudo evidenciou que este
índice foi um indicador que contribuiu de maneira equitativa nas duas áreas em estudo, no
índice de capital social apenas o município de Livramento apresentou números que o
classiHlca em nível médio, em relação ao indicador ambiental os dois municípios obtiveram
resultados de baixo nível de preservação ambiental. Nota-se que os produtores rurais das duas
áreas estudadas precisam de uma conscientização maior em relação a preservação do meio
ambiente, para que realizem suas atividades em hamionia com o meio.

Palavras-chave: Desenvolvimento Sustentável; Agricultura Familiar; Comportamento
Ambiental



SANTOS, J. L. G. Comportamento Sustentável dos Produtores Rurais no Cariri e no
Sertão Paraibano. 2016. 34f. TCC (Curso de Agronomia) -- Universidade Federal de

Campina Grande, Pombas. 2016.

ABSTRACT

In Brazil, íàmily famling is present in social and economia fomes. It is characterized by work,
production and domestic units, where it forms a very present and signiHlcant way of lide in the
fomlation of the Brazilian social fabril, particularly in the environment rural. Based on this,
the objective of this work is to analyze the behavior of the rural producers of the
municipalities of Livramento and Triunfo, respectively in the Cariri and Senão regions of
Paraíba, on aspects related to the sustainability of the rural productive chaín. The municipality
of Triunfo presents an age group of 66% male rural producers, and in the Cariri region of
Paraíba, the municipality of Livramento, the largest share of rural women is about 62.5 %.
The data were obtained through gemi-structured interviews with 40 associated rural producers
and based on these data the quality of lide, social capital and environmental índices were
calculated, in order to calculate the sustainability index and evaluate the levei of sustainability
in the two municípalities under study. Dle results of the survey revealed that only the
municipality of Livramento reached the average levei of sustainability. When analyzing the
quality of bife índices in the two regions under study, it was shown that this index w&s an
indicador that contributed equally in the two áreas under study, in the social capital index only
the municipality of Livramento presented numbers that classííied it in the middle levei, in
relation to the environmental indicator the two municipalities obtained results of low levei of
environmental preservation. It is noted that the rural producers of the two studied áreas need a
greater awareness regarding the preservation of the environment, se that they carry out their
activities in harmony with the environment.

Keywords: Sustainable development; Family farming; Environmental Behavior
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1. INTRODUÇÃO

A agricultura familiar ou de pequeno porte é um sistema de produção que contribui

diretamente para o progresso da sociedade em que ele está inserido, construindo a sua função

a partir do emprego do trabalho e dos conhecimentos na valorização dos potenciais ecológicos

e socioculturais locais (PETERSEN, 2009). Sendo um sistema que apresenta papel de grande

importância na contribuição para a segurança alimentar do país (SOUZA; TARGINO, 2009).

Os pequenos produtores são de maneira geral menos competitivos no grande comercio

do agronegócio (NOGUEIRA; SCHMUKLER, 201 1). E diante do processo de concentração e

de centralização do capital altemativas favoráveis de organização e de estruturação do

processo produtivo realizados por produtores agrícolas de menor porte, são desenvolvidas na

busca da competitividade, como a criação de associações de produtores rurais (TUPY et al,
/l ll IU \

Em busca de mercados altemativos, hoje, a produção rural de pequeno porte demostra

ter um bom espaço por apresentar maior diversificação e possibilidade de favorecer o

equilíbrio ecológico necessário para que o ambiente se sustente e mantenha a produtividade

ao longo do tempo (CAMPOS; LEANDRO, 201 2).

Um sistema agrícola sustentável caracteriza-se ao proporciona ganhos estáveis para o

produtor ao longo prazo, fazendo uso de práticas de manejo que agreguem elementos do

sistema, e assim, melhore a eficiência biológica do mesmo, a partir da adoção de uma visão de

planejamento e de operações adequadas capazes de contemplar o fator tempo numa escala de

curto, médio e longo prazo. (BELLAVER, 2001).

Uma ferramenta importante para a tomada de decisão dentro de um processo de

sustentabilidade são os indicadores, os quais sintetizam e transmitem dados expressivos sobre

o sistema, contribuindo para a comunicação e informação acerca do progresso em direção a

um determinado objetivo e podendo ser compreendido como um solução que deixa mais

perceptível uma tendência ou fenómeno que não sqa prontamente detectável (CENDRERO:
1 997; HAMMOND et al., 1 995).

Nesse sentido ocorre a combinação de alguns aspectos que são considerados como

indicadores económicos, sociais e ambientais, buscando a sustentabilidade dos produtores

rurais dos referidos municípios, proporcionando formas mais racionais de utilização dos

recursos presentes em sua propriedade, preservando assim para as futuras gerações

2



Com isso objetivou-se analisar o comportamento dos produtores rurais dos municípios

de Livramento e Triunfo, respectivamente no Cariri e no Sertão paaibano, sobre os aspectos

relacionados à sustentabilidade da cadeia produtiva rural.

13



2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Produção rural no Brasil

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e a Empresa Brasileira de

Assistência Técnica e Extensão Rural (Embrater), ambas criadas na década de 1970,

juntamente com outras organizações criadas nos âmbitos estaduais e municipais, formando

redes de pesquisa e extensão rural para prestar serviços técnicos aos produtores rurais

(EMBRAPA, 2016).
Devido as necessidades brasileiras no campo, a Embrapa foi uma altemativa viável

para auxiliar uma organização de pesquisa, onde sua área de atuação era desenvolver e

adaptar inovações tecnológicas agropecuárias para atender as necessidades dos agricultores.

Sendo assim, a organização de auxí]io técnico e extensão ruma coordenada pela Embrater, era

responsável pela conquista de novas tecnologias para as distintas regiões do país (SOUZA
FILHO; BATALHA, 2009).

No Brasil, está presente a produção familiar que é uma atividade em que as decisões a

serem tomadas acerca do trabalho, capital são todas decididas pela família. Geralmente, são

agricultores com baixo nível de escolaridade, consequentemente não aproveitam todos os

recursos disponíveis na sua propriedade de forma a preservar o meio ambiente, onde os

produtos cultivados são para diluir custos, aumentar a renda, e aproveitar as oportunidades de

disponibilidade de mão-de-obra (PORTUGAL, 2004).

A agricultura familiar é uma atividade económica caracterizada pelo trabalho entre

pessoas da mesma família, em que a gestão, a propriedade e a maior parte do trabalho, vêm de

indivíduos que mantêm entre si laços de sangue ou de casamento (ABRAMOVAY 1 997).

Sendo esta uma atividade bastante diversificada no Brasil, onde inclui desde famílias

muito pobres as quais detém, apenas um pedaço de terra que dificilmente pode servir de base

para uma unidade de produção sustentável, devido a diversos fatores como f'alta de

investimento, acompanhamento técnico, até famílias com dotação de recursos como terra,

capacitação, organização e conhecimento administrativo (BUAINAIN, 2006).

Grande equívoco é associar a agricultura familiar a uma produção de baixa renda,

pequena produção, ou até mesmo agricultura de subsistência, uma vez que nos dias atuais esta

é uma atividade que contribui para a geração de riqueza, não estando apenas associado a

economia rural e regional, mas é notável o acréscimo económico do país, sendo que a

agricultura abandonou a atividade primária isolada, e está cada vez mais anexa aos âmbitos

industriais e comerciais. (ABRAMOVAY, 1 997; GUILHOTO et al., 201 0)
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Ao longo da história várias nomenclaturas têm sido agregadas para se referir ao

mesmo sujeito, ou sqa, ao homem que sustentar sua f'tília por meio dos recursos presentes

em sua propriedade, atribuindo a esse indivíduo múltiplos nomes, tais como: camponês,

pequeno produtor, lavrador, agricultor de subsistência, agricultor familiar. Precisado novas

acúmenes sobre o mesmo sujeito na sociedade, essa emenda de tempos é devido

especialmente, à própria evolução do contexto social e às alterações sofridas por esta

categoria (GUERRA et al., 2007).

A gestão da propriedade e execução do trabalho são responsabilidades do produtor e

sua família, onde os sistemas produtivos presentes nas atividades realizadas na sua

propriedade, são responsáveis por combina vários f'atires de produção, tais como terra, mão-

de-obra familiar, capital, tecnologia. Sendo assim, deve-se associar a esse sistema, os fatores

sociais e ambientais como a posse dos meios de produção e a realização do trabalho

(EMBRAPA, 2002).

2.2 Desenvolvimento Sustentável

A partir dos pensamentos sobre a sociedade e a gravidade das dificuldades ambientais,

com isso, surgiu o termo desenvolvimento sustentável que parti de diversos fatores sejam elas

naturais, humanas, sociais, laborais ou culturais o que tomou-se necessário uma maior

conscientização da população sobre as suas ações e o modo de produzir em sua propriedade,

de forma que venha a preservar o meio ambiente (RABELO, 2008).
O desenvolvimento sustentável atende as necessidades dos produtores rurais no

momento presente, de fomla que não vem a comprometer a capacidade produtiva para as

gerações futuras, onde o agricultor faz o uso de boas práticas agrícolas na sua propriedade.

Esta é uma definição pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento

(CMMAD, 1991).

Por não se basear apenas em aspectos ambientais, o desenvolvimento sustentável

abandonou a fiinção específica de contingenciamento, como resposta a eventos

socioambientais negativos, para se tomar, um cargo estratégico e proativo da sociedade

(TACHIZAWA 2008).

As sociedades que se baseiam em práticas sustentáveis combatem o desperdício,

levando em conta o procedimento coletivo e o bem comum sem violar os direitos individuais

de seus membros, uma vez que, o desenvolvimento sustentável determina políticas do poder

público, de empresas privadas e das pessoas (CRESPO, 2000).

15



Levando-se o desenvolvimento sustentável para o âmbito brasileiro, nota-se que vem

marchado de fomta lenta. Embora já exista por parte de alguns produtores rurais uma maior

conscientização ambiental no país, mas muitas atividades produtivas ainda procuram

unicamente o lucro, deixando de lado os assuntos relacionados ao ambiente e a sociedade

(NASCIMENTO, 2012).

2.3 1Cstratégias de organização e desenvolvimento sustentável para agricultura familiar
Em virtude do reforço económico que pode dar ao país, juntamente com benefícios

dos aspectos distributivos, a agricultura familiar vem conquistando espaço importante na

agenda de desenvolvimento sustentável (BUAINAIN, 2006).

Diante do mundo globalizado, faz-se necessário que os agricultores familiares sejam

capacitados e tenham orientação técnica para que dessa forma possam se adequar as

exigências, e portanto venham a competir de forma sustentável nos mercados globalizados, e

assim investir nas possíveis potencialidade das vantagens, e na redução das desvantagens

concorrentes inerentes à agricultura familiar (BARROS 2006).

Os próprios produtores consolidam parte da atividade de comercialização dos produtos

operando como mediadores e atacadistas, pois se organizam em associações ou cooperativas

buscando receber eficácia técnica e económica para aumentar a capacidade de barganha no

comércio em que atuam(SALVA, 2011).

2.4. Indicadores de sustentabilidade

Os indicadores de sustentabilidade são considerados os fimdamentais elementos da

avaliação do avanço em analogia a um desenvolvimento sustentável. O emprego destes

indicadores precisam se produzir em função da disponibilidade dos mesmos e do preço para

sua obtenção (BELLE, 2002).

Exercendo a fiação de monitorar, quantiHlcar os níveis de sustentabilidade dos

diferentes modelos de produção agropecuária, os indicadores de sustentabilidade acabam

agindo como instrumentos indispensáveis para os produtores rurais conduzirem sua

propriedade de fomla sustentável, sendo assim, é possível verificar os pontos positivos e

negativos das tecnologias empregadas na sustentabilidade dos sistemas. (COUSA, CRUZ;
NBEIRO, 2006).

Estes indicadores envolvem vários aspectos ecológicos, económicos e sociais, onde

consequentemente o ecológico faz menção aos recursos naturais, prontamente o económico é

de comoreender a renda da T)ropriedade sustentada no tempo, e não menos importante ocapaz

16
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fhtor social, que acaba sendo pouco valorizado no sistema agrícola da contemporaneidade,

contudo precisa ser redimensionado, referindo-se à igualdade (FERRAZ 1 994).

Sendo responsáveis por capturar tendências, os indicadores de sustentabilidade são

levados aos agentes de decisão, onde orienta, monitora o desenvolvimento de políticas e

estratégias, facilitando o relato das medidas adotadas para a prática do desenvolvimento

sustentável (SILVA, 2003).

Alguns momentos admite-se que os indicadores precisam ser desenvolvidos

fundamentalmente a partir da associação de dados ou variáveis de grau mais baixo, distintos

tipos de indicadores de sustentabilidade apresentam-se definidos em escalas diferentes,

consequentemente podem acabar perdendo o seu signiHlcado, desde que sejam utilizados sem

o cuidado nas escalas não adequadas (GALLOPIN, 1 996).

Recomenda-se medir a sustentabilidade por meio de suas dimensões, uma vez que o

emprego de grupos de indicadores agrupados, acabam facilitando a instalação de medidas que

ficam bem longe dos fatores meramente económicos, e assim inclui um balanço de sinais que

derivam do bem-estar humano e ecológico (HARDI, 2000).

Entretanto, dentre os fundamentais sistemas de indicadores da sustentabilidade,

somente um considera-se as três dimensões elementares da sustentabilidade, que são a

económica, a social e a ambiental (BELLEN, 2004)
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Localização da Área de Estudo
O trabalho foi realizado em dois municípios, onde um está localizado na região do

Sertão da Paraíba (Triunfo) e outro localizado no Cariri paraibano (Livramento) (Figura 1).

O município de Triunfo está localizado na região Oeste da Paraíba, limitando-se ao

Sul com Santa melena, a Leste Poço José de Moura, a Nordeste Santarém, A Norte

Bemardino Batista e a Oeste com Umari no Estado do Ceará, onde ocupa uma área de

238,7kmz. A sede municipal apresenta uma altitude de 310 m e coordenadas geográficas de

38' 21 ' 59'' de longitude oeste e 06' 43' 44'' de latitude sul. O acesso a partir de Jogo Pessoa

é feito através da BR-230 até Cajazeiras, onde toma-se à PB-391 com destino a São Jogo do

Rio do Peixe. Neste ponto segue-se pela PB-406 para Uiraúna, no local entra-se em via

pavimentada a esquerda percorrendo-se 60km até à sede municipal, a qual dista cerca de 513

km da capital. De acordo com o último censo do IBGE, a comunidade possui uma população

de 9.053 habitantes.

O município de Livramento que localiza-se na região central do Estado da Paraíba.

Limitando-se ao norte com os municípios de Taperoá e Desterro, leste e sul com São José dos

Cordeiros, oeste, com ltapetim (PE) e Desterro. O acesso a partir da capital do estado, Jogo

Pessoa, é feito através da rodovia federal BR-230 numa distância de aproximadamente 300

km. A sede municipal situa-se à uma altitude de 580 metros e possui coordenadas geográficas

de 9.184.381NS e 726.729EW-MC-39 (BRASIL, 2005). De acordo com o IBGE (2010) o

município possui área de 270,752 km2, com população total residente de 7.1 64 habitantes.

Figura 01. Localização dos municípios de Livramento no Cariri e Triunfo no Estado da
Paraíba. Brasil.
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3.2 Coleta de dados

Os dados constantes da presente pesquisa foram obtidos mediante aplicação de

questionários e entrevistas semiestruturados, aplicados diretamente aos produtores rurais dos

municípios estudados. Os questionários tem por base a metodologia utilizada por Sousa,

(2003); Martins (2005), cousa (2013) e Borges (2015). Onde foram entrevistados quarenta

produtores rurais em cada um dos dois municípios (Apêndice A).
Os dados primários foram obtidos através da aplicação de questionários específicos

com a finalidade de se obter um maior número de infomiações possíveis acerca da cadeia

produtiva dos municípios. E os dados secundários, relacionados neste estudo, foram obtidos a

partir de publicações de instituições como: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

(IBGE); Serviço Brasileiro de Apoio ás Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE); Banco do

Nordeste do Brasil (BNB); Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA);
Ministério de Meio Ambiente (MMA); Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio

Exterior (MDIC) e trabalhos acadêmicos correlatos.

3.3. Obtenção de Índices

No presente estudo, o índice de sustentabilidade foi calculado considerando várias

variáveis que representam o desenvolvimento económico, social e ambiental. Para a
elaboração do índice de sustentabilidade fez-se necessário a elaboração dos índices de

qualidade de vida, capital social e ambiental.

3.3.1 Índice de Qualidade de Vida (IQV)

A qualidade de vida é definida como sendo a percepção do indivíduo de sua posição

na vida no contexto da cultura e sistema de valores nos quais vive e em relação aos seus

objetivos, expectativas, padrões e preocupações. (KIMURA; SILVA, 2009; PEREIRA et al.

O Índice de Qualidade de Vida foi desenvolvido por Femandes, Silvo e Khan (1997) e

deHlne-se basicamente no estabelecimento de indicadores que constituíssem o índice, sendo

esse a educação, saúde, habitação, aspectos sanitários, lazer e posse de bens duráveis. O

Índice de Qualidade de Vida é definido matematicamente conforme a equação 01 e a

contribuição de cada um dos indicadores para a fomlação do Índice são obtido de acordo com

a equação U2:

2012)
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(Eq. l)

(Eq. 2)

(Jn(le:

IQV: Índice de Qualidade de Vida; Eij: Escora do i-ésimo indicador, alcançado pelo j-

ésimo produtor; Pij: Peso do i-ésimo indicador, alcançado pelo j-ésimo produtor; i:l,...,m

(indicadores); j:l,...,n (produtores); Pmaxi: Peso máximo do i-ésimo indicador; Emaxi: EsGoTe

máximo do i-ésimo indicador; Ci: Contribuição do indicador (i) no ÍQV dos produtores.

A comparação entre os valores indicativos componentes do IQV dos produtores

pesquisados foi realizada mediante avaliação dos seguintes indicadores, conforme exposto na

tabela 0 1

Tabela 01. Comparação entre os valores indicativos dos componentes do IQV para os
indicadores avaliados

Indicadores

1) Educação
Escolasnacomunidade Ausência Alfabetização Fundamental l Fundamenta12

2) Saúde
Serviçosdesaúde A...Â..;. D..;.nn;-''-..",..... Agentede Atendimento''' '' '"''' ' Ausência primeiros socorros . .; ,. ..(,isaúde médico

3) Habitação
Construção da residência Casa de taipa Casa de tijolos sem Casa de tijolosreboco com reboco

Tipodeiluminação Lampião Energiaelétrica
4) Aspectos sanitários
Tratamentodaágua Nenhum Fervida,filtradaou

Tratamento hipoclorito

Destino dado aos duetos Céu aberto ou Fossa ou esgotohumanos enterrados ' '''' ' " '''
Destinodadoaolixo Soltou. Enterrado
domiciliar queimado
5) Lazer
Estrutura de lazer Ausência Campo de futebol Salão de festas Praça pública

6)Bensduráveis Grupo I'K Gruposle2 Gruoos 1,2e3
':Grupo 1 : rád o, ferro de engomar, liquidiflcador, bicicleta; Grupo 2: máquina de costura, equipamento de
som, TV, fogão à gás; geladeira Grupo 3: Celular, computador, motocicleta, carro

Valores
0 l 2 3

Alfabetização

Ausência

Conforme Khan e Salva (2002) O índice de qualidade de vida (IQV) de uma

comunidade pode assumir valores compreendidos de zero a um. O iQV com valor situado de

0 a 0,5 indica um baixo nível de qualidade de vida; se o iQV situa-se acima de 0,5 até 0,8,
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pode-se afirmar que a comunidade possui médio nível de qualidade de vida, e IQV acima de

0,8 significa que essa comunidade possui elevado nível de qualidade de vida.

3.3.2 Índice de Capital Social (ICS)

Capital social é o conjunto de características de uma organização humana que

englobam as relações entre os indivíduos, as normas de comportamento cívico, as obrigações

mútuas e a credibilidade recíproca, compreende características da organização social,

confiança, nomlas e sistemas que contribuem para aumentar a eficiência da sociedade,

facilitando as ações coordenadas, toma-se possível relaciona-lo com o contexto de redes

organizacionais, uma vez que o mesmo facilita o empreendimento de ações colaborativas

complexas. (PUTNAN, 1997; BALESTRIN; VERSCH00RE, 2008).

Neste trabalho o capital social foi estudado com o objetivo de mensurar a participação

e o nível de envolvimento dos produtores nas associações agrícolas em cada área,

considerou-se a participação dos produtores em associações e sindicatos. Atribuindo-lhes

valores 0 (zero) para não participação e l para participação.

O Índice de Capital Social definido por Khan e Salva (2002) obteve-se conforme a

equação 03 e a contribuição de cada indicador na fomlação do índice será calculado de acordo

com a equação 04.

-';-:g($',].($'«,*:)'' (Eq. 3)

)] ' (Eq. 4)

(.)nde:

ICS: Índice de Capital Social; Eij: Estore do i-ésimo indicador, alcançado pelo j-

ésimo produtor; i:l,...,m (indicadores); j:l,...,n (produtores); Pmaxi: Peso máximo do i-ésimo

indicador; Emaxi: Estore máximo do i-ésimo indicador; Ci: Contribuição do indicador (i) no

ICS dos produtores.

Quanto à operacionalização dos indicadores para efeito de composição do índice de

capital social, os índices foram relativos à participação do produtor na associação agrícola e o

fato de o mesmo ser ou não sindicalizado, atribuindo-lhes os estores dispostos na tabela 02
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Tabela 02 - Comparação
indicadores avaliados

entre os valores indicativos dos componentes do ICS para os

Valores
0

SimNão
1 ) Participação atava nas atividades da associação
2) Apresentação de sugestões nas reuniões
3) Apreciação e aprovação das sugestões em reuniões
4) Decisões da associação aprovadas em reunião
5) Decisões tomadas nas reuniões são executadas pela diretoria
6) Investimentos realizados na associação são submetidos e aprovados nas reuniões
7) Filiação ao sindicato rural

Não
Não
Não
Não
Não
Não

Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

O Índice de Capital Social (ICS) confomle Khan e Silva (2002) que apresentaram

valores situados de 0 a 0,5 são indicados de baixo nível; o ICS situado acima de 0,5 até 0,8,

aíimla-se que a comunidade possui índice médio, e ICS acima de 0,8 significa que essa

comunidade possui elevado índice.

3.3.3 Índice Ambiental (IA)

Os problemas ambientais e sociais estão interligados e interferem no desenvolvimento

económico, ocasionando uma série de entraves que prejudicam a sociedade e o meio

ambiente. Seguindo a metodologia proposta por Mastins (2005), foram estabelecidos

indicadores para a composição do índice ambiental com base em atividades desenvolvidas

pelos produtores que promoveram práticas conservacionistas e que são representativos para a

avaliação ambiental e, a estes foram atribuídos valores de 0 a 2 (tabela 03).

Os valores que representa o índice ambiental foram calculados conforme a equação

04, e a contribuição de cada um de seus indicadores calculada de acordo com a equação 06

in/m vm \

/' . '\t /,' . '\1-1

Ci = :.Eij 1.1 nl }.Emaxi l
\ i=i .,/ ] \. i=i ,/]

iA - -tE
n ='

:'"
l

}' E max
:1

(Eq. 5)

(Eq. 6)

Onde:

IA: Índice Ambiental; Ejj: Escore do i-ésimo indicador, alcançado pelo j-ésimo

produtor; i:l,...,m (indicadores); j :l,...,n (produtores); Ci: Contribuição do indicador (i) no IA
dos produtores
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Tabela 03 - Comparação entre os valores indicativos dos componentes do IA para os
indicadores avaliados

1) Conservação do solo
2) Controle fitossanitário
3) Uso do fogo
4) Área de reserva nativa
5) Evitar a degradação do solo

Nenhum método
Agrotóxico
Sim
Não
Não

Práticas mecânicas Práticas Biológicas
Nenhum método Biológico
Não
Sim
Sim

Os indicadores a que corresponderam com os maiores valores foram considerados

melhores ou expressaram maiores níveis de preservação ambiental. Assim sendo, os

municípios foram classificados nos seguintes níveis: elevado nível de preservação ambiental

se 0,80 < IA < 1 ,00; médio nível de preservação ambiental se 0,50 < IA < 0,80; baixo nível de

preservação ambiental se 0 < IA < 0,50 (KHAN; SILVA, 2002)

3.3.4 Índice de Sustentabilidade (IS)

Para a composição do índice de sustentabilidade em particular, foi utilizado os

indicadores com base nos índices de Capital Social, de Qualidade de Vida e Ambiental.

Desta fomla, o índice de sustentabilidade dos municípios Foram definidos conforme a

seguinte equação 7.

IS = -: ) ' 1.
k

k h
(Eq. 7)

Onde:

IS: Índice de Sustentabilidade; 1: Escore do h-ésimo índice; h: l,...,k (índices).

Mais próximo de 1, maior foi o indicador de sustentabilidade na área em estudo. Para

medir o grau de sustentabilidade, foram considerados elevados níveis de sustentabilidade de

0,80 < IA < 1,00; médio nível de sustentabilidade de 0,50 < IA < 0,80; e baixo nível de

sustentabilidade quando apresentado de 0 < IA < 0,50
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na figura l observa-se o comportamento da faixa etária dos produtores rurais

entrevistados, onde verifica-se que no município de Triunfo a faixa etária de maior

concentração está entre o intervalo de 40 a 60 anos entre os produtores, onde 66% da amostra

é composta por produtores do sexo masculino, com 80% residindo na zona rural do

município, assim caracterizando toda a amostra. No Cariri paraibano, o município de

Livramento, 87,5% dos produtores rurais entrevistados declararam residir em comunidades

rurais. A maior parcela dos produtores é do sexo feminino, herda de 62,5% e a faixa etária de

maior concentração está entre 35 a 60 anos (Figura 1).

Figura 2. Representação gráfica da faixa etária dos produtores rurais nos municípios de
Livramento no Cariri e Triunfo no Sertão paraibano, 201 6
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Em relação ao grau de escolaridade, as áreas em estudo apresentam realidades

proximas, conforme apresenta a Figura 2. Os produtores que apresentam ensino fundamental

são que predomiam a caracterização, registando percentual de 85% em Livramento e 50% no

município de Triunfo. Observa-se também que para a fomlação dos produtores por cursos

superiores foi registada apenas no município do Sertão, com 5% dos entrevistados.
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Figura 3. Perfil dos produtores rurais em relação ao grau de escolaridade nos municípios de
Livramento no Cariri e Triunfo no Sertão paraibano, 201 6
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A baixa escolaridade no desenvolvimento do setor agrícola toma-se um fator limitante

pela a diHlculdade do acesso a informação, comunicação, capital humano, capital social,

tecnologia e desenvolvimento, pois são considerados importantes tutores produtivos (SOUSA,

Na caracterização do tempo de atuação dos produtores em atividades agropecuárias

verifica-se que no município de Trunfo a faixa de maior concentração está entre 28 a 45 anos.

No Cariri, o agrupamento em relação aos anos em os produtores livramentenses desenvolvem

atividades rurais agropecuárias está ente 20 a 47 anos de atuação

2003)

Figura 4. Representação gráfica do tempo de trabalho em atividades agropecuária dos
produtores rurais nos municípios de Livramento no Cariri e Triunfo no Sertão paraibano,
2016
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Na figura 6 observa-se que a caprinocultura é a atividade considerada pelos produtores

como a melhor economicamente nas duas regiões estudadas. No Sertão a apicultura ficou na
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segunda colocação na avaliação dos produtores da região, diferente do Cariri, onde a

bovinocultura e a cultura de sequeiro foram as que receberam menções em relação à

classificação ficando em segundo e terceiro na ordem de citações pelos produtores

entrevistados.

Figura 5. Caracterização das atividades desenvolvidas pelos produtores rurais em relação ao
fator económico nos municípios de Livramento no Cariri e Triunfo no Sertão paraibano, 20 16
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Em trabalhos realizados no sertão paraibano verificou-se a importância da apicultura

para os produtores rurais na complementação da renda, sendo desenvolvida também como

atividade principal da referida região (ANDRANDE, 2014; PEIXOTO et al. 2005).

No semiárido paraibano na região do Cariri a criação de caprinos está presente em

várias propriedades, onde os animais são destinados para a produção de leite, como também

para a produção de Game (COSTA et al., 2008).

O município de Livramento obteve um Índice de Qualidade de Vida (IQV) com valor

de 0,6382, conforme disposto na tabela 4, que de acordo com os parâmetros disponíveis na

metodologia esse valor é considerado médio (0,5 à 0,8) associa-se esses resultados a fita de

pontos de Lazer (praça pública, ginásios e etc.) próximo às casas dos entrevistados. No

município de Triunfo este mesmo índice obteve valor de 0,6033 indicando o IQV considerado

também médio (0,5 à 0,8).

Os indicadores que apresentaram maior participação no município de Livramento

foram habitação e bens duráveis, representando juntos 49o%o do total do índice. Logo em

Triunfo os indicadores que apresentaram maior participação nesse município foram saúde e

bens duráveis, sendo responsáveis por um total de 49% de avaliação deste índice (Tabela 4).

26



Tabela 4. Participação dos indicadores individuais na composição do índice de Qualidade de
Vida dos produtores rurais nos municípios de Livramento no Cariri e Triunfo no Sertão
paraibano, 2016. Dados em valores absoll4lg! ç pçlççplqgem;

Livramento
Indicadores IQV %

Educação 0,0949 15%
Saúde 0,1084 17%
Habitação 0,1626 25%
Aspectos sanitários 0,0894 14%
Lazer 0,0285 4%
Bens duráveis 0,1545 24%

Triunfo
10v %
0.0809 14%
0.1271 22%
0.1053 1 8%
0.0616 1 1%
0,0424 7%
0,1566 27%

0,6033

Nos municípios estudados, no Cariri e Sertão paraibano os parâmetro lazer e aspectos

sanitários foram os que apresentaram menores contribuições na formação do médio Índice de

Qualidade de Vida. Em Livramento mostrou-se resultados de 0,0285 (4%) e 0,0894 (14%) , e
no município de Triunfo verificou-se valores de 0,0424 (7%) e 0,0616 (11%) para os

respectivos indicadores, lazer e aspectos sanitários (Tabela 4).

No Cariri paraibano, Livramento obteve um Índice de Capital Social (ICS) com valor

0,7003, confomte exposto na Tabela 5, esse valor é considerado médio (0,5 à 0,8), associa-se

esses resultados a participação ativa dos produtores nas atividades com a associação a qual é

filiado, logo para Triunfo no Sertão paraibano este mesmo índice obteve valor de 0,3902

indicando assim, o ]CS considerado baixo nível (0,0 à 0,5), atribui-se a estes resultados ao

fato de que os associados tem baixa participação nas sugestões e decisões tomadas em

reuniões das associações.

Tabela 5. Participação dos indicadores individuais na composição do Índice de Capital Social
dos produtores rurais nos municípios de Livramento no Cariri e Triunfo no Sertão paraibano,
2016. Dados em valores absolutos e perççW

Livramento Triunfo
Indicadores

ICS % ICS %
Participaçãoativanasatividadescom aassociaçãoaqua] é fi]iado 0,1289 18% 0,0488 ]3%
Apresentação de sugestões em reunião 0,0523 7% 0,0453 12%
Apreciaçãoeaprovaçãonasreuniõesdas sugestõesapresentadas 0,0801 11% 0,0488 13%
Apreciaçãoeaprovaçãoem reuniõesdasdecisõesdaassociação 0,0906 13% 0,0488 13%
Execução das decisões tomadas nas reuniões, pe]a diretoria 0,1150 16% 0,0488 ]3%
Submissão e aprovação dos investimentos da associação em reuniões 0,1150 16% 0,0557
Filiação a sindicato rural 0,11 85 17% QzQ94L

ÍNDICE DE CAPITAL. SOCIAL, - ICS 0,7003 0,3902

14%
24%

Corroborando com os resultados obtidos neste trabalho, Sousa (2013), estudando em

assentamentos rurais do sertão paraibano a sustentabilidade da atividade apícola, verificou
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que a qualidade de vida caracterizou-se como de nível médio para todas as comunidades

estudadas.

Ao comparar estes resultados, evidencia-se que os entrevistados da comunidade na

região do Cariri apresenta forte ligação com as associações e participam ativamente de

reuniões e decisões. Estes produtores entendem a necessidade de se ter associaçãos rurais

fortes e com trabalho associativo que juntos, favorecem o processo produtivo, proporcionam

melhores condições de comercialização, além de se obter um melhor relacionamento com as

instituições públicas e os órgãos de fomento, facilitando inclusive o acesso ao crédito rural

(COSTA, 201 6).

A tabela 6 apresenta os valores absolutos na composição do índice Ambiental (IA), em

relação às práticas utilizadas pelos produtores e características disponíveis na comunidade,

quem venham proporcionar preservação do ambiente. O indicador que demostrou maior

participação na composição do Índice no município de Livramento foi o controle

Hltossanitário na unidade produtiva, impulsionado pela baixa utilização de agrotóxico pelos

produtores, assim contribuindo com 47% no IA. No Sertão a maior participação no IA foi a
realização de práticas de conservação do solo, onde, a maior parte dos produtores realizam

práticas mecânicas para essa finalidade

Tabela 6. Participação dos indicadores individuais na composição do Índice Ambiental dos
produtores rurais nos municípios de Livramento no Cariri e Triunfo no Sertão paraibano,
201 6. Dados em valores absolutos e percentagem

lriunlo
Indicadores

Efêitaconservaçãodosolo 0,0250 11% 0,1045 27%
UtilizamétododecontroleHltossanitárionaunidadeprodutiva 0,1036 47% 0,0523 14%
Fazusodofogoematividades agropecuárias 0,0536 24% 0,0662 17%
Existeáreadereservanativanacomunidade 0,0]79 8% 0,0906 24%
Existe prática de plantio para evitar a degradação do solo

ÍNDICE AMBIENTAL - IA 0,2214 0,3833

Livramento
IA %

0,0250 1 1%
0. 1 036 47%
0.0536 24%
0.01 79 8%
0,0214 10%

0.2214

A existência de áreas de reserva de mata nativa no município de Livramento foi o

indicador que apresentou menor contribuição ao IA, com apenas 0,0179, representando 8% do

índice. No município de Triunfo no Sertão paraibano observa-se que o indicador relacionado

ao controle fitossanitário proporcionou ao IA participação de 14% (0,0523), sendo a menor

contribuição na formação desse índice.

Observa-se ainda na tabela 6 que Índice Ambiental dos produtores rurais dos

municípios de Livramento no Cariri paraibano e Triunfo no Sertão obtiveram respectivamente

valores de 0,2214 e 0,3833, assim sendo, caracterizados como de baixo nível de preservação
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ambiental. Segundo Sousa et a]. (2005) essa desempenho demostra fragilidade dos produtores

na adoção de medidas preventivas de conservação do ecossistema, o que pode comprometer a

pemlanência e a sobrevivência futura desses produtores nessas áreas.

O Índice de sustentabilidade foi obtido com base nos índices de qualidade de vida,

capital social e ambiental. Confomle exposto na Tabela 7, o Indicador Qualidade de vida foi o

que apresentou maior contribuição na composição do IS obtendo valores bem próximo para as

duas áreas em estudo, onde, em Livramento o indicador demostrou participação de 42% e no

município de Triunfo logrou 47%, pois, estes valores contribuem significativamente para o

IS, evidenciando que embora sejam mesorregiões diferentes, as duas áreas possuem qualidade

de vida, esses resultados estão ligados as variáveis habitação, atendimento de saúde e bens

duráveis.

Uma satisfatória qualidade intervém diretamente na competência produtiva dos

produtores rurais, consequentemente contribuindo para a diminuição do êxodo rural, uma vez

que o homem encontra no campo condições favoráveis para pemtanecer no mesmo.

O Índice Ambiental foi o que menos contribuiu para o Índice Sustentabilidade (IS)

tanto no município de Livramento como em Triunfo representando respectivamente 12% e

26% (Tabela 7)

Tabela 7. Participação dos indicadores na composição do Índice Sustentabilidade dos
produtores rurais nos municípios de Ligamento no Cariri e Triunfo no Sertão paraibano,
201 6. Dados em valores absolutos e percentagem

Costa (2016) avaliando o nível de sustentabilidade da produção de hortaliças em

comunidades em duas regiões do estado da Paraíba obteve IS de classificação média para as

áreas em estudo, corroborando com os resultados encontrados no município da região do

Caüú.

Em trabalho aderindo o nível de sustentabilidade dos apicultores em municípios do

Sertão paraibano, incluindo Triunfo foi observado IS caracterizado como de nível médio,

resultado diferente do obtido neste trabalho com produtores rurais (BORGES et al., 2014).

Esse resultado pode ser explicado pela diferença entre a amostra avaliada, onde observamos

os produtores rurais de forma geral, não apenas os apicultores da localidade
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Indicadores
Livramento
IA %

Triunfo
IA %

Qualidade de Vida
Capital Social
Ambiental

0.6382 42%
0.7003 46%
0. 1 847 1 2%

0.6033 47%
0.3439 27%
0.3366 26%

iNnicE DE SUSTENTABILIDADE - is 0,5077 0,4491



5. CONCLUSÃO

O comportamento sustentável dos produtores rurais do município de Livramento no

Cariri paraibano é caracterizado como médio nível de sustentabilidade, pois apresenta como

maior contribuição a participação social dos produtores. No Sertão paraibano o

comportamento dos produtores rurais do município de Triunfo é definido como baixo nível de

sustentabilidade, o qual teve contribuição negativa da baixa preservação ambiental e

participação social dos produtores.
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